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A importância dos portos para a economia mundial é reconhecida antes mesmo de existir um sistema financeiro que lhe desse sustentação.

No Brasil os portos ganharam relevância a partir de 1808 quando ocorreu à abertura comercial, o que pôs em evidência o valor da “navegação” para a economia do país.

O porto do Rio Grande inaugurado oficialmente em 15 de novembro de 1915, embora em atividade desde a fundação do município em 1737, contava, até 1970, com dois portos que ao longo das décadas foram se sucatando e se tornando obsoletos, vítimas de um excesso de burocratização.

A virada se deu com a extinção da Portobrás em 1990 e com a reforma da estrutura física portuária. A partir da experiência internacional de gerenciamento portuário o Governo edita a Lei n°. 8630/93 que trata da reformulação das operações portuárias, dando início a um novo modelo de gestão. Este novo modelo foi suporte para o desenvolvimento do setor tanto do ponto de vista estratégico como econômico. O caráter estratégico é facilmente compreendido em um país que possui cerca de oito mil quilômetros de costa, uma posição geográfica privilegiada e etc. Quanto à vertente econômica, sua relevância se manifesta em algumas magnitudes macroeconômicas, como por exemplo, o impacto econômico global do setor em relação ao produto nacional bruto, o número de empregos diretos, indiretos e induzidos, o movimento total de carga, entre outros.

Por tudo isto, os portos já não são um simples ponto de ruptura intermodal ao serviço do comércio. Na verdade, alguns se converteram em empresas multifuncionais, dedicados a atividades comerciais que fomentam a localização industrial, geram riqueza em seu entorno através da criação de empregos diretos e indiretos, aumento do tráfego e, em alguns casos, favorecem inclusive ao desenvolvimento do turismo. 


A partir dos investimentos no Pólo Naval, a importância relativa do Porto do Rio Grande em relação à região, ao estado e ao país ganhou proporções extraordinárias. Com o objetivo de dimensionar o impacto dos investimentos do Pólo Naval e a importância do Porto para o município do Rio grande este estudo foi desenvolvido de acordo com o raciocínio dedutivo, descritivo e, como método de procedimento, utilizou o modelo de oferta e demanda que consiste em calcular o impacto direto sobre as categorias de empresas que são exaustivas e mutuamente excludentes instaladas no setor. 

Os resultados demonstram que a cidade teve um aumento populacional aproximado de 11 mil habitantes em apenas dois anos, passando de 194 mil em 2007 para 205 mil em 2009. A arrecadação municipal aumentou em 40% de 2006 (início dos investimentos) a 2009. Os empregos formais tiveram crescimento superior à média estadual.

Os investimentos nos setores de fertilizantes, metalurgia, serviços, alimentos, madeireiro e de energia e química são impressionantes, conforme figuras abaixo. Os dados da Secretaria do Desenvolvimento e dos Assuntos internacionais – SEDAI e da Prefeitura Municipal do Rio Grande apontam para investimentos que superam os R$ 15 bilhões de reais, o que possibilita projetar que em cinco anos Rio grande passará do 7º para o 3º maior PIB do Estado, criando mais de 35 mil novos postos de trabalho.
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Figura 01: Setor de Fertilizantes

Fonte: SEDAI e Prefeitura do Rio Grande
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Figura 02: Setor de Metalurgia

Fonte: SEDAI e Prefeitura do Rio Grande
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Figura 03: Setor de Serviços
Fonte: SEDAI e Prefeitura do Rio Grande
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Figura 04: Setor de Alimentos

Fonte: SEDAI e Prefeitura do Rio Grande
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